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RESUMO

Este artigo apresenta a importância da música no processo de ensino aprendizagem, analisa o papel 

da música na educação, sua aplicação e seus benefícios no desenvolvimento do indivíduo como 

interação e autoestima. A música com maior ou menor intensidade está na vida do ser humano, ela 

desperta emoções e sentimentos de acordo com a capacidade de percepção que ele possui para 

aprendizado, mas também nos casos de crianças que tenham problemas de relacionamentos ou 

inibição, para isso, é preciso aliar música e movimento. Entre as linguagens artísticas, a música é 

uma das mais acessíveis e presentes no cotidiano dos alunos. A escola, no entanto, tem um papel 

muito importante no contato da criança com esse tipo de manifestação cultural. A ela, cabe garantir 

que se tome consciência dos elementos que fazem parte da linguagem musical.

PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem; Socialização; Desenvolvimento; Percepção.

INTRODUÇÃO

Por meio deste trabalho de conclusão de curso temos como objetivo apresentar a importân-

cia da música e da musicalização como elementos contribuintes para o desenvolvimento de inteli-

gência e a integração do ser. Explicar como a musicalização pode contribuir com a aprendizagem, 

favorecendo o desenvolvimento cognitivo/linguístico, psicomotor e socioafetivo da criança. O tema 

fala ainda sobre o papel da música na educação, não apenas como experiência estética, mas tam-

bém como facilitadora do processo de aprendizagem como instrumento para tornar a escola um 

lugar mais alegre e receptivo. 

A musicalização abrange aspectos importantes com objetivos educacionais, e é uma ferra-



46

menta que auxilia o educador a cumprir bem o seu papel, visto que educar exige alegria, emoção, 

comprometimento, além de trazer experiências que enriquecem a relação entre as pessoas. Neste 

contexto, a utilização desta ferramenta visa aprofundar o conceito de música na aprendizagem, 

como processo de transformações e mudanças muito importantes que completem o conhecimento 

que está sendo desenvolvido e estimulado, para termos ciência de que vamos lidar com indivíduos 

diferentes que merecem todo o nosso respeito e dedicação, em busca do melhor que a educação 

puder proporcionar. As argumentações aqui apresentadas farão acrescentar saberes importantes 

que se misturam e se complementam, no entendimento de que a educação sem alegria é sem graça 

e sem vida. Educar é uma tarefa que tem que ser vivenciada com beleza e prazer. 

A INSERÇÃO DA MUSICALIZAÇÃO NA APRENDIZAGEM 

O QUE É MÚSICA? 

Segundo Bréscia (2003), a música é uma linguagem universal, tendo participado da história 

da humanidade desde as primeiras civilizações. Conforme dados antropológicos, as primeiras mú-

sicas seriam usadas em rituais, como: nascimento, casamento, morte, recuperação de doenças e 

fertilidade. Com o desenvolvimento das sociedades, a música também passou a ser utilizada em 

louvor a líderes, como a executada nas procissões reais do antigo Egito e na Suméria. Existem inú-

que as relações entre os elementos musicais são relações matemáticas e físicas. Bréscia (2003, p. 

25) conceitua a música como “[...] combinação harmoniosa e expressiva de sons e como a arte de 

se exprimir por meio de sons, seguindo regras variáveis conforme a época, a civilização, etc.”. 

Na Grécia Clássica, o ensino da música era obrigatório, e há indícios de que já havia orques-

-

-

mudar padrões de comportamento e acelerar o processo de cura” (BRÉSCIA, 2003, p. 31). 

Por outro lado, do surgimento da música existem várias hipóteses e diferentes autores de-

fendem a seu modo, uns falam que por meio dos cantos dos pássaros, ou do uso de instrumentos 

rústicos, tambores e algumas outras hipóteses como dos movimentos rítmicos do corpo humano. 

Desta maneira muitos fatos sobre a música e sobre o seu surgimento até hoje ainda são pesquisa-

como arte e ciência. 

forma, é interessante unir esses dois pontos de ciência e arte e com criatividade, empenho, conheci-

mento, recursos, didática, boas metodologias e práticas voltadas para os saberes, a para auxiliar na 

aprendizagem do aluno, a música se torna um fator essencial nesse sentido e um agente positivo. 
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A MUSICALIZAÇÃO COMO FORMA LÚDICA DE APRENDIZAGEM

sua sensibilidade e expressão, ou seja, inserir a criança no mundo da música. O trabalho com a 

musicalização desperta e aprimora o gosto musical, favorece o desenvolvimento da sensibilidade, 

o ritmo, o prazer de ouvir a música, a imaginação, memória, atenção, autodisciplina, socialização 

e afetividade. Também contribui para a consciência corporal e a movimentação, permitindo dessa 

forma que a criança conheça a si mesma melhor. 

Ao trabalhar com os sons, a criança aguça sua audição, ao acompanhar gestos e dançar 

ela está trabalhando a coordenação motora e a atenção, ao cantar ou imitar sons ela está esta-

belecendo relações com o ambiente em que vive. O aprendizado de música, além de favorecer o 

desenvolvimento afetivo da criança, amplia a atividade cerebral, melhora o desempenho escolar dos 

alunos e contribui para integrar socialmente o indivíduo. (BRÉSCIA, 2003, p. 81). Para despertarmos 

a musicalização na criança, é necessário apresentar a música em sua própria linguagem, ou seja, 

por meio de momentos e atividade lúdicas. Unindo o mundo da música e as magias da ludicidade 

criarão um universo cheio de novas descobertas, fantasias e aprendizagem para as crianças da 

Educação Infantil. 

são favoráveis para iniciar o entendimento da linguagem musical, para aprender a ouvir sons e a 

não tem capacidade de concentrar-se para ouvir a música, por isso é necessário que a apresenta-

ção da música seja feita de forma lúdica, isto é, por meio de histórias, dramatizações, jogos e brin-

cadeiras, motivando sua participação. 

Dessa forma, o trabalho desenvolvido na Educação Infantil deve buscar a brincadeira musi-

Infantil deve focar ações como: a escuta de músicas e diferenciações de sons e silêncio, a expres-

são corporal em diferentes ritmos musicais, o cantar em diversas alturas e intensidades sonoras, 

a exploração dos sentimentos por meio da música, a criação musical livre e com regras. Se bem 

trabalhada, desenvolve o raciocínio, a criatividade e a possibilidade de descoberta de novos dons 

e aptidões, por isso se toma um relevante recurso didático, devendo estar presente cada vez mais 

-

volvidas no ato de cantar em grupo. Brito (2003), reforça a ideia acima, “cantando coletivamente, 

aprendemos a ouvir nós mesmos, ao outro e ao grupo todo”. 

o grupo naquele momento. Pensando na integração do som com o corpo e nas reações que este 

apresenta na presença do primeiro, se faz necessário dar liberdade para as crianças se expressa-

rem por meio do canto. 

É certo que a música é gesto, movimento e ação. No entanto, é preciso dar as crianças a 

possibilidades de desenvolver a expressão, permitindo que criem gestos, que observe e emitem 
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os colegas e que, principalmente, concentrem-se na interpretação da canção, sem a obrigação de 

fazer gestos comandados durante o tempo todo (BRITO, 2003, p. 93). Pensando, assim, percebe-se 

que a musicalização contribui para o desenvolvimento da aprendizagem, deixa o ambiente escolar 

mais alegre e consequentemente mais agradável, além de ajudar na socialização das crianças. A 

musicalização na sala de aula também é usada como forma de relaxar os alunos depois de ativida-

des físicas, ou para acalmá-los diante da tensão de novas e diferentes atividades, além de ser um 

importante recurso didático. 

Pretende-se mostrar nesse contexto, que atualmente algumas escolas trabalham música den-

tro das salas de aula, muitas vezes sem considerar seus vários aspectos como o emocional, o físico, 

aspecto lúdico, do que o conjunto de fatores que precisam ser observados. Portando, é importante 

que isso seja mudado para que assim os alunos sintam mais interesse pela música e aprendam com 

tornem mais prazeroso o aprender, e assim se encorajem cada vez mais. 

A música sempre esteve presente na vida das pessoas, seja em forma de letras simples 

desde a infância, ou cantaroladas e até pelos cantos dos pássaros. Os sons podem ser ouvidos de 

várias formas e cada qual interpreta do seu modo e a sua maneira. De acordo com Macedo (2005) a 

musicalização é uma importante ferramenta para a construção do saber e do conhecimento musical. 

Esse processo tem como objetivo despertar, aprimorar e desenvolver o gosto musical nas pessoas e 

contribuir para motivar e estimular a formação emocional e física do aluno. Para tanto a música deve 

estar associada a todos os outros tipos de arte, contribuindo assim para o melhor desenvolvimento 

de todos e facilitando o processo ensino-aprendizagem, desta maneira adaptar esse conjunto a 

realidade dos alunos é primordial. Por outro lado também não se deve esquecer o conteúdo social 

Pedagógica, como o uso correto das metodologias e que essas sejam adequadas para cada tipo de 

público, sociedade e ambiente, e assim ser mais bem compreendida e trabalhada. 

O papel da música na educação tem sua importância também sobre o ponto de vista que por 

-

ginação e com nossos sentidos. Desta maneira ela pode mudar 16 nosso modo de pensar e agir, 

de formação dos indivíduos. Desta forma, a música é considerada um agente facilitador no processo 

educacional e auxilia para ensinar os conteúdos de várias formas em todas as séries e em diversas 

práticas, assim, a música consegue prender a atenção dos alunos, e em especial daqueles que são 

mais difíceis de chamar a atenção, os alunos mais inquietos e nesse sentido compreendemos o 

objetivo de ensinar também com música e a sua serventia (MACEDO,2005). 

A música é conhecida como um universo de expressão de valores culturais, e ideias e facilita 

a comunicação com o meio em que se vive e consigo mesmo. Portando nesse sentido a música 

com suas expressões, habilidades, possibilidades, procedimentos, considerações e todo seu desen-

volvimento, mostram-se capaz de adquirir conhecimentos únicos e resultados extraordinários, des-

pertando noções de respeito e abrindo espaços para outras aprendizagens, demonstrando sua real 

necessidade em todos os sentidos, principalmente no contexto escolar. Segundo Macedo (2005, 
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p.10): [...] o desenvolvimento e aprendizagem expressam, assim, as duas fontes do conhecimento: 

uma endógena, que é interior a uma pessoa, grupo ou sistema; e outra exógena, que se produz no 

ou envolvimento. No segundo, o que interessa é incorporar algo que, sendo externo, há de se tornar 

nosso individual ou coletivamente. 

A aprendizagem expressa um novo conhecimento, espacial e temporalmente determinado. 

acrescenta algo ao que era, ou não era antes dessa apreensão. Desenvolvimento refere-se a um 

-

-se para fora. Ao envolver, marca sua função espacial, reversível, de abertura para todas as possi-

bilidades ou combinações; ao se negar, expressa sua condição necessária, irreversível e histórica 

-

calização na aprendizagem, sejam por seus conteúdos, materiais, preferências ou estruturas. Nesse 

capítulo, a ideia é sugerir indicadores para inferir a dimensão lúdica. 

Antes disso, talvez, seja interessante lembrar a diferença entre julgamentos com base em 

permitam fazer observações, ajustamentos e avaliações não conceituais). Quando se trabalha com 

um todo que só pode ser apresentado de modo incompleto, que não pode ser percebido totalmente. 

Possibilita, também, antecipar ou corrigir algo que ainda não é que ainda não se realizou completa-

mente. O objetivo é apresentar cinco indicadores que permitam inferir a presença do lúdico nos pro-

cessos de aprendizagem ou desenvolvimento. Favorecendo a observação da dimensão lúdica nas 

atividades escolares. Para isso, defendemos que, na perspectiva das crianças, elas apresentem as 

-

bilidades ou disporem delas, possuírem dimensão simbólica e, expressarem-se de modo construtivo 

ou relacional”. 

A hipótese é que, se soubermos observar a presença maior ou menor do lúdico, poderemos 

compreender resistências, desinteresses e toda a sorte de limitações que tornam, muitas vezes, a 

escola sem sentido para as crianças. Além disso, nosso objetivo é desfazer certos mal entendidos 

-

vidade. Se fosse só assim, poderíamos, por exemplo, vir a serem reféns das crianças. Dispomos 

de leis que exigem do poder público, em todos os níveis, uma aplicação mínima de seus recursos 

orçamentários em favor da educação de crianças e jovens. Valorizar o lúdico nos processos de 

apenas o que é lúdico faz sentido. 

A MÚSICA NO CONTEXTO ESCOLAR 

A música tem um importante papel no processo de formação de um indivíduo. É muito valioso 
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que crianças tenham contato com esta arte desde pequenas, e que ela seja inserida no currículo 

escolar. Segundo Bréscia (2003), no processo de alfabetização, isso acontece ensinando as letras, 

brincando com as palavras em forma de música, o que é também uma forma de chamar a atenção 

daqueles alunos mais agitados na sala de aula. Mas a música na educação tem muito mais impor-

aprendizado. A iniciação musical é de suma importância, e ela deve acontecer o mais cedo possível. 

A música é uma das ferramentas mais potentes para estimular os circuitos do cérebro, além disso, 

contribui para o desenvolvimento da linguagem e da comunicação. A música compõe o cotidiano do 

ser humano por sermos envolvidos emocionalmente pela letra e melodia e ela libera em nós a cons-

ciência de que existe a inteligência intrapessoal. Fazendo uso deste poder da música sua utilização 

no aprendizado de novas línguas pode ser bem sucedida. 

Neste sentido, a música pode ainda ser usada apenas como uma ferramenta lúdica, se le-

vada em consideração, à hipótese de que o aprendizado ocorre como resultado de um processo 

da relação entre professor e aluno (inteligência Intrapessoal). O uso apropriado da música como 

ferramenta didático-pedagógica oferece aos alunos a oportunidade de integração das quatro habi-

lidades da língua: ouvir, falar, ler e escrever, bem como permite a revisão de vocábulo e estruturas 

gramaticais, pois retratam a língua no seu contexto real (inteligência linguística) (GARDNER, 1995). 

Para que as crianças possam exercer suas capacidades de criar é imprescindível que haja riqueza 

e diversidade nas experiências dos professores para a musicalização. É preciso que os professores 

tenham consciência que a música no 19 ensino-aprendizagem recria nas crianças e estabilizam 

aquilo já sabem sobre diversos conhecimentos, em uma atividade espontânea e imaginativa, porque 

a música desenvolve algumas capacidades como a atenção, a imaginação, a memória, a imitação 

e madurece também algumas capacidades de socialização por meio dessa interação. Conforme o 

artigo “A musicalização no processo ensino-aprendizagem na Educação Infantil e séries iniciais” (BI-

NOW, 2010), a música tem um papel importante no processo de formação de um indivíduo. É muito 

valioso que as crianças tenham contato com esta arte desde pequena, e que ela seja inserida no 

currículo escolar. No ato de cantar as crianças fazem sinais, gestos e representam a letra da música. 

Desta forma a música favorece a autoestima das crianças, auxiliando a superar progres-

sivamente as suas aquisições de uma forma criativa, porque a música dentro e fora da sala de 

aula contribui para a interiorização de determinados modelos de adultos em grupos sociais. Muitos 

-

betização, porque brincando com as letras em forma de música chama a atenção dos alunos, isso 

acontece mais na Educação Infantil, porque o professor exerce um papel importante nesse contexto 

e cabe a ele intermediar esta comunicação, podendo assim, encaminhar os alunos para enxerga-

rem a questão da beleza estética da música e seus valores. De acordo como (RCNEI), Referência 

Curricular Nacional da Educação Infantil (1998), a música no contexto da Educação Infantil vem ao 

longo da sua história, atendendo vários objetivos, alguns dos quais alheios às questões próprias 

dessa linguagem. 

Assim sendo em muitos casos, suporte para atender a vários propósitos, como a formação de 

hábitos, atitudes e comportamentos: lavar as mãos antes do lanche, escovar os dentes, respeitar o 
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farol e etc.; a valorização de comemorações relativas ao calendário de eventos do ano letivo simbo-

lizado no dia da árvore, dia do soldado, dia das mães e etc.; a memorização de conteúdos relativos 

a números, letras do alfabeto, cores e etc.; traduzindo em canções. Essas canções costumam ser 

acompanhadas por gestos corporais, imitados pelas crianças de forma mecânica e estereotipadas. 

para interagir uma linguagem musical ao contexto educacional, porque consta uma defasagem entre 

o trabalho realizado na área da música e nas demais áreas do conhecimento. Nesses contextos, a 

música é tratada como se fosse um produto pronto, que se aprende a reproduzir, e não uma lingua-

gem que cujo conhecimento se constrói. Segundo o RCNEI, ouvir música, aprender uma canção, 

brincar de roda, realizar brincadeiras de ritmos e jogos, são atividades que despertam, estimulam e 

desenvolve o gosto pela a atividade. 

Quando a criança aprende a música ela integra suas experiências, suas vivências, a percep-

de brincadeiras e pela intervenção de professores ou do convívio social, a linguagem musical tem 

estruturas e características próprias. Produção – centrada na experimentação e na imitação, tendo 

como produtos musicais a interpretação, a improvisação e a composição; Apreciação – recepção 

tanto dos sons e silêncios quanto das estruturas e organizações musicais, buscando desenvolver 

sobre questões referentes à organização, criação, produtos e produtores musicais (BRASIL, 1998, 

p.48). 

O gesto e o movimento corporal estão intimamente ligados e conectados ao trabalho musi-

cal. A valorização musical implica tanto nos gestos como em movimento, porque o som é também 

gestos e movimento vibratórios, e o corpo traduz em movimento diferentes sons que recebe. O 

professor pode estimular nas crianças a criação de pequenas canções, fazendo rimas com seu 

O trabalho com a música deve considerar, portanto, que ela é um meio de expressão e forma de 

conhecimento acessível aos bebês e crianças, inclusive aquelas que apresentem necessidades es-

peciais. A linguagem musical é excelente meio para o desenvolvimento da expressão, do equilíbrio, 

da autoestima e do autoconhecimento, além do poderoso meio de integração social (BRASIL, 1998, 

p, 49). Considerando-se que a maioria dos professores de Educação Infantil, não tem uma formação 

mesmo, sobre a relação dessa linguagem que é a música. Sensibilizar em relação às questões re-

ferente à música; Reconhecer a música como linguagem, cujo conhecimento se constrói; Entender 

e respeitar como as crianças se expressam musicalmente em cada fase, para, a partir daí, fornecer 

os meios necessários (vivências, informações, materiais) ao desenvolvimento de sua capacidade 

expressiva (BRASIL, 1998, p.66). 

Ao entender diferentes aspectos do desenvolvimento humano como físico, mental, social, 

emocional, a música pode ser considerada um agente facilitador do processo educacional. Nesse 

sentido os educadores devem sensibilizar e despertar para as possibilidades da música como bem-

-estar e o crescimento das potencialidades dos alunos, pois ela fala diretamente ao corpo, à mente 

e as emoções. Segundo os (PCN), Parâmetros Curriculares Nacionais de Arte, para que a aprendi-
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zagem de música faça sentido na formação cultural e cidadã dos alunos, desde as séries iniciais, é 

necessário que todos tenham oportunidades para participar ativamente como ouvintes, intérpretes, 

compositores e improvisadores de sequências rítmicas, dentro e fora da sala de aula. 

Diz o documento: A escola pode contribuir para que os alunos se tornem ouvintes sensíveis, 

-

ciação rica e ampla, onde o aluno aprenda a valorizar os momentos importantes em que a música 

se inscreve no tempo e na história (BRASIL, 1997, p.56). Cantos, ritmos e sons de instrumentos 

regionais e folclóricos. A música vai invadir salas, pátios e jardins das escolas do país. A disciplina 

defendida por um dos mais talentosos maestros brasileiros, Heitor Villa-Lobos (1887-1959), volta a 

ser obrigatória na grade curricular dos ensinos fundamental e médio. Para especialistas, a aprova-

na qual serão desenvolvidas habilidades motoras, de concentração e a capacidade de trabalhar em 

grupo, de ouvir e de respeitar o outro (CHAMARELLI, 2009). 

Conforme Kishimoto (1999, p.35): 22 [...] essas mudanças serão possíveis quando os profes-

psicogenéticas, o ponto de partida é o entendimento de que o indivíduo é o centro da busca do seu 

próprio conhecimento e a aprendizagem é o produto da atividade do sujeito e depende do desenvol-

vimento de suas estruturas cognitivas. Nesse sentido, o professor tem um papel: é ele que desesta-

biliza que estimula que promove oportunidades de o aluno realizar suas trocas com o meio social, 

assume o papel de mediador. 

A MÚSICA NOS PROCESSOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM

Segundo Mársico (1982), as crianças de zero a seis anos recebem crescente atenção por 

parte dos pesquisadores em ciências humanas. Particularmente, novas necessidades sociais re-

ferentes à educação da criança em contexto sociais diversos não só a família, mas também as 

creches e as pré-escolas necessitam de investigações que aprofundam o que sabemos sobre seu 

modo de ser e de desenvolver. Sua vibrante capacidade de interagir com parceiros diversos em 

diferentes situações, no almoço, nas brincadeiras, nas atividades voltadas para a apropriação da lín-

gua escrita, porém, revela um mundo que os educadores muitas vezes menosprezam, por estarem 

ocupados em garantir uma perspectiva de tratamento às crianças em geral, que não as considera 

como sujeitos de seu próprio desenvolvimento. 

“Nas experiências musicais a interação contínua entre a diferenciação e a integração leva a 

uma compreensão cada vez mais aprofundada dos textos musicais em estudo” (MÁRSICO, 1982, 

p.26). De modo geral, a criança inicia esta etapa apresentando um desenvolvimento limitado de lin-

guagem e da habilidade da fala. Entretanto, aos 5 anos seu vocabulário já está bem aumentado e 

(jardim de infância) promove 23 um rápido crescimento da linguagem e da habilidade da fala. 
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Quanto ao sistema muscular, os músculos maiores estão mais desenvolvidos do que os me-

nores. A criança tem necessidades de atividade física constante e sua lateralidade deve estabele-

do interesse e da atividade que se lhe propõe. A criança comumente se mostra ativa e afetuosa, 

expressar ideias e sentimentos. São muito egocêntricas e individualistas. 

ações materiais. Assim como os jardins de infância foram criados para preparar a criança para rece-

ber melhor e mais adequadamente o ensino primário, também a educação musical de uma criança 

deve ser precedida de atividades que desenvolvam nela o senso do ritmo musical, a audição (nos 

seu nível sensorial e rítmico - melódico), de modo a aguçar-lhe a sensibilidade auditiva e memória 

com elementos musicais elementares e necessários ao desenvolvimento da musicalidade. 

Musicalizar a criança nada mais é do que desperta-lhe a expressão espontânea e as poten-

cialidades latentes (MÁRSICO,1982, p.39). A música pode e deve entrar como uma educação não 

formal, valorizando e facilitando o ensino-aprendizagem. No entanto, as atividades de musicalização 

favorecem a inclusão de crianças portadoras de necessidades especiais. Pelo seu caráter lúdico e 

de livre expressão, não apresentam pressões nem cobranças de resultados. 

Auxilia a percepção, estimula a memória e a inteligência. Favorece o bem-estar das poten-

cialidades dos alunos, pois ela fala diretamente ao corpo, à mente e às emoções. A música treina o 

cérebro para formas relevantes de raciocínio. Dada a importância que a música assume para o ho-

mem, ouvir e fazer música passou a ser para as pessoas uma possibilidade capaz de proporcionar a 

alegria da realização pessoal, o enriquecimento de seu mundo interior, uma nova forma de comuni-

cação. Gainza (1988), nos mostra que não são somente as crianças que devem ser educadas e que 

a educação precisa continuar durante toda a vida. Porém, quando não temos mais o interesse em 

aprender, não sentimos ânimo, é sinal de que nossa alegria e plenitude estão se esgotando, nossa 

força vital está sumindo. E a música é um fator chave que nos ajudará nesse processo de conserva-

ção para mantermos viva nossa curiosidade pelo saber e para o nosso constante desenvolvimento. 

De acordo com Gainza (1988), atualmente a Pedagogia é marcada pelo crescente amadure-

cimento dos conhecimentos psicológicos. E o ensino por meio da música é um fator muito relevante 

nesse sentido, e que é utilizada também como forma de motivação tanto no processo cognitivo, 

como também nos processos de crescimento psicológicos dos alunos e despertando a atenção dos 

educadores para a importância da educação musical e musicoterapia. 

A educação musical tem como um de seus objetivos estimular o aluno e fazer que melhore 

sua atenção e sua concentração. E também orientar o aluno nesse processo e assim aumentar a 

qualidade e a quantidade de seus alimentos musicais. Para Piaget (apud GAINZA, 1988, p.28): [...] 

o afeto é o principal impulso motivador dos processos de desenvolvimento mental de criança. Toda 

conduta supõe a existência de instrumentos, ou seja, de uma técnica (os aspectos motores e inte-

lectuais); mas também toda conduta implica em certas ativações e metas valiosas: trata-se dos sen-

timentos, e assim, afetividade e a inteligência são indissolúveis e constituem os dois aspectos com-

plementares de toda conduta humana. Para Gainza (1988) por meio da educação musical os fatores 
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são vários que podem ser observados, como a sensibilidade, a afetividade, a personalidade, o de-

senvolvimento pessoal, a capacidade motora e mental, a imaginação, etc. Características positivas 

e também negativas, mas que fazem parte do desenvolvimento do aluno e permite ao professor a 

análise do aluno com uma série de traços que indicam a personalidade básica de cada um. E assim 

mediante essas diversidades o professor crie possibilidades que contribua para o crescimento do 

aluno e explore o que ele tem de melhor, para seu desenvolvimento. Toda atividade musical é uma 

atividade a qual o indivíduo se mostra, e permite, portanto que o observador treinado, o observe e 

E essa percepção é fundamental para que se consiga ensinar os alunos no mesmo nível e 

para que compreenda a capacidade de cada um, e a partir desse conhecimento e dessas informa-

ções o professor vai organizar sua estratégia, seus métodos e seu projeto para criar os melhores 

meios de desenvolvê-los, e então atingir seu objetivo na resolução dos problemas (GAINZA, 1988). 

Contudo, o comportamento dos alunos principalmente na sua forma de aprender muito tem a ver 

com suas experiências vividas e como esse aluno está psicologicamente e emocionalmente. Assim 

cada indivíduo é único e cada um tem sua forma de aprender. Por isso muitas vezes uns rendem 

mais que outros. 

A desatenção em relação à formação musical no Brasil ainda é constante e causa a preocu-

pação dos professores e também dos poderes públicos. Portando, regredimos muito nesse sentido, 

posto que, não a há a valorização da música no processo de ensino-aprendizagem na maioria das 

escolas. Neste sentido, é visível que medidas precisam ser tomadas e que se dê mais importân-

cia nesse processo, que haja mais valorização e reconhecimento do efeito que a música traz para 

aprendizagem do aluno e que assim não seja privilégio somente de poucos, mas sim da maioria. 

Gainza (1988) informa que por meio da música estimula-se a familiarização, e faz com que os alu-

nos aprendam e passem a gostar de boa música, a cantar, buscar novos conhecimento e práticas 

como tocar instrumentos, ler partituras simples e uma aprendizagem paralela que por muitas vezes 

possam lhes trazer grandes benefícios como melhor integração, socialização, autoconhecimento, 

melhor linguagem e grandes mudanças pessoais, emocionais, motoras, psicológicas e que também 

possa contribuir para que os alunos se respeitem mais e convivam melhor com suas diferenças e 

adversidades. Para tanto, a importância que a música teve historicamente foi deixada para traz, en-

A música nas escolas virou sinônimo de folclore, barulho e música barata não se reconhecen-

efeito de melhora na educação, para tanto existe então a necessidade de uma mudança rápida que 

traga benefícios na aprendizagem dos alunos e melhores condições de trabalho para os professores 

(GAINZA, 1988). 

Desta forma, que haja mudanças e transformações nesse contexto e assim importantes con-

sequências para o futuro dos alunos num geral, e que se criem ações preventivas para que se de-

senvolvam. Desta maneira, também a música contribui para o resgate da autoestima das pessoas, 

embute valores, e traz impactos positivos principalmente nas comunidades de risco social, e em 

especial entre adolescentes com grau de violência e agressividade em seu cotidiano. 
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Agindo assim por meio do ensino pela música todos contribuíram para transformar a realida-

de desses alunos. Gainza (1988), nos mostra que é preciso maior informação e esclarecimento da 

necessidade do ensino com o auxílio da música para pais e professores, para que por meio dessa 

compreensão possam contribuir com entusiasmo em suas funções. É visível a falta de projetos com 

objetivos claros nas escolas que priorize a musicalização no ensino-aprendizagem e que seja bem 

conduzido e forneça meios e métodos para professores preparados ou não. 

Assim sendo, que a música contribua para uma melhor formação, preparação e motivação 

atinjam seus objetivos, e forneçam uma educação de qualidade. Para tanto que percebam a impor-

tância da educação musical e construam seu conhecimento num geral, e que todos construam for-

mas de desenvolvimento de aulas proveitosas, que aprendam a apreciar a música, e extrair o que de 

melhor ela tem a oferecer para o ensino (GAINZA, 1988). Portanto mesmo com tantas mudanças, 

novas tecnologias, informações e fontes disponíveis, a música continua tendo um papel fundamental 

na aprendizagem. A música ajuda também como fonte de observação do professor para que ele crie 

meios avaliativos mais justos, com maior igualdade e respeito às condições de cada um. 27 Desta 

maneira, a interação dos alunos com a música mostra como vivem, como pensam e como reagem 

diante das situações vividas diariamente, muitas são as riquezas de informações, e cabe ao pro-

fessor saber o que fazer com elas, e como usá-las da melhor forma possível. E assim o professor 

faça dessas informações fonte de inspiração para contribuição do aprendizado do aluno, e do seu 

Conforme Netto (apud BRÉSCIA, 2003), é imperioso “alfabetizar” musicalmente todos os 

brasileiros. Todas as nossas crianças, todos os nossos adolescentes, têm o direito de aprender a 

cantar, a tocar, a ler partituras, a apreciar a boa música de todos os tipos, clássica e não clássica, 

a compartilhar com os demais as experiências musicais, a ser mais feliz graças ao domínio pessoal 

da arte maravilhosa dos sons. Assim sendo que traga progresso também nesse sentido, o Brasil é 

um país rico culturalmente, mais pouco se conhece dessas diferenças culturais, e a música serve 

de mediadora e incentivadora, nesse sentido, se criam meios mais fáceis de serem explorados e 

dá também por meio da vivência do aluno, além de permitir que o aluno crie, aprecie e escute novas 

ideias, propostas e amplie seu conhecimento musical convivendo com diversos gêneros, elementos 

e tecnologias. Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais de Arte, para que a aprendizagem de 

música faça sentido na formação cultural e cidadã dos alunos, desde as séries iniciais, é necessário 

que todos tenham oportunidades para participar ativamente como ouvintes, intérpretes, composito-

res e improvisadores de sequências rítmicas, dentro e fora da sala de aula. Diz o documento: 

“A escola pode contribuir para que os alunos se tornem ouvintes sensíveis, amadores talento-

onde o aluno aprenda a valorizar os momentos importantes em que a música se inscreve no tempo 

e na história. 28 A música já é um conteúdo obrigatório em toda a Educação Básica, ministrado por 

professores especialistas ou uni docentes. É o que determina a Lei nº 11.769, de 18 de agosto de 

2008. 

Cabe aos educadores organizar as aprendizagens fundamentais da linguagem musical para 
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que os alunos construam conhecimento crítico e sensível, para além da vivência de jogos musicais 

e das aprendizagens da escrita musical que, evidentemente, integram um bom planejamento do 

múltiplas sugerem que existe um conjunto de habilidades, que cada indivíduo as possui em grau 

e em combinações diferentes. “Uma inteligência implica na capacidade de resolver problemas ou 

elaborar produtos que são importantes num determinado ambiente ou comunidade cultural”. São, 

a princípio, sete: inteligência musical, corporal-sinestésica, lógico matemática, linguística, espacial, 

interpessoal e intrapessoal. 

A inteligência musical é caracterizada pela habilidade para reconhecer sons e ritmos, gosto 

em cantar ou tocar um instrumento musical. Gardner destaca, ainda, que as inteligências fazem 

parte da herança genética humana, todas se manifestam em algum grau em todas as crianças, 

independente da educação ou apoio cultural. Assim, todo ser humano possui certas capacidades 

essenciais em cada uma das inteligências, mas, mesmo que um indivíduo possua grande potencial 

biológico para determinada habilidade, ele precisa de oportunidades para explorar e desenvolvê-la. 

Gardner (1995), em resumo, a cultura circundante desempenha um papel predominante na deter-

minação do grau em que o potencial intelectual de um indivíduo é realizado sendo assim, a escola 

deve respeitar as habilidades de cada um, e também propiciar o contato com atividades que traba-

lhem as outras inteligências, mesmo porque, segundo o autor, todas as atividades que realizamos 

utilizam mais do que uma inteligência.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Ao tratar desse tema apresentado, musicalização na aprendizagem, foi possível observar as 

profundas mudanças que podem ajudar a desenvolver uma nova percepção sobre a relação da edu-

cação no contexto escolar. Cujo objetivo foi completar o conhecimento utilizado a música como re-

curso importante, que atua nos aspectos sensoriais, motor, mental, afetivo. Atualizando para novos 

padrões de inserção da cultura, junto às atividades pedagógicas de forma organizada e respeitando 

o desenvolvimento dessas competências para a formação dos cidadãos. 

Este é um material riquíssimo que proporcionou-nos, não apenas saberes necessários à 

prática docente, como também propôs uma educação que deva ser vivenciada, visando ao mesmo 

tempo desabrochar para desenvolver melhor as aptidões e capacidades mostrando que há espe-

ranças e possibilidades de mudanças, daquilo que necessite de mudança. Pois a educação é um 

meio de desenvolvimento social. O contato com a música é imprescindível desde os primeiros anos 

da educação infantil. 

A partir do 1º ano do ensino fundamental, no entanto, é possível propor que as crianças 

comecem a compreender a música enquanto linguagem dotada de sentido. A música tem que ser 

entendida como linguagem e não como uma forma de estratégia para banalizá-la. 

Tem que mostrar um amplo universo de sons para o aluno. Percebe-se, a partir deste estudo 

que as diversas áreas do conhecimento podem ser estimuladas com a práxis musicalização. Pois, só 
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assim pode-se atender aos diferentes aspectos do desenvolvimento humano. Físico, mental, social. 

As atividades musicais realizadas na escola não visão a formação de músicos, e sim por meio da 

vivência e compreensão da linguagem musical, propiciar a abertura de canais sensoriais, facilitando 

a expressão de emoções, ampliando a cultura geral e contribuindo para a formação integral do ser. 

A música pode melhorar o desempenho e a concentração, além de ter um impacto positivo na 

aprendizagem de matemática, leitura e outras habilidades linguísticas 38 nas crianças. Além disso, 

como já foi citado anteriormente, o trabalho com musicalização infantil na escola é um poderoso 

instrumento que desenvolve, além da sensibilidade à música, fatores como: memória, coordenação 

motora, socialização. Ao considerar as diferentes habilidades, a escola está dando oportunidade 

para que o aluno se destaque e trabalhe as outras inteligências ou pelo menos uma delas. Visando 

dias de hoje, se trona cada vez mais necessária a ludicidade no ambiente educacional de nossos 

alunos, pois ela é capaz de tornar o aprendizado prazeroso e estimulante. 

Com isso, podemos dizer que as crianças estarão bem preparadas para se tornarem cida-

dãos críticos e capazes de resolverem situações problemas. De fato, a associação da música, en-

quanto atividade lúdica, com os outros recursos dos quais dispõem o educador, facilita o processo 

de ensino-aprendizagem, pois incentiva a criatividade do educando por meio do amplo leque de 

possibilidades que a música disponibiliza. E este material foi um instrumento útil para ajudar a en-

tender o processo de desenvolvimento da educação. 
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